
Ata da 11ª Sessão Ordinária no 1º 
Período do 23º Ano Legislativo da 
Câmara Municipal de Guapimirim, 
realizada no dia 5 de Maio de 2015. 

Às onze horas e treze minutos do dia cinco de maio de dois mil e quinze, 
sob a presidência do Vereador André de Azeredo Dias, realizou-se a 
Décima Primeira Sessão Ordinária no Primeiro Período do Vigésimo 

Terceiro Ano Legislativo da Câmara Municipal de Guapimirim. Dando 
início à reunião, o senhor Presidente pediu à Segunda Secretária que 
fizesse a chamada dos Srs. Vereadores, verificando-se as ausências de 
Fernando Amaro Garcia, Franklin Adriano Pereira e Alcione Barbosa 
Tavares, que se encontravam à disposição desta Casa. Logo após colocou 
em discussão a ata da sessão anterior, que, não havendo quem quisesse 
fazer uso da palavra, foi aprovada por unanimidade. Após, pediu à 
Primeira Secretária que fizesse a leitura dos documentos constantes do 
EXPEDIENTE, a saber: PROJETO DE LEI: - n.os

 1081/15, de autoria do 
ver. Claudio Vicente Vilar; REQUERIMENTOS: - n.os 009/15, de 
autoria do ver. Franklin Adriano Pereira; - n.os 010/15, de autoria do 
ver. Osvaldo Pereira; INDICAÇÕES: - n.os 268, 269, 270, 271, 272 e 

273/15, de autoria do ver. Franklin Adriano Pereira; - n.os 274, 275, 

276, 277 e 278/15, de autoria do ver. Fernando Amaro Garcia; - n.os 
279, 280 e 281/15, de autoria do ver. Alcione Barbosa Tavares; - n.os 
282, 283 e 284/15, de autoria do ver. André de Azeredo Dias. A seguir, 
passou a palavra aos vereadores. Com a palavra, o vereador Osvaldo 

Pereira pediu urgência no requerimento 010/2015, o qual tratava de uma 
Moção de Louvor que fora feita àquela Casa. Parabenizou os professores 
concursados, os quais tiveram treze por cento de aumento nos seus 
salários, e fez um pedido ao Secretário de Educação e ao Prefeito Marcos 
Aurélio Dias que estivessem olhando também pelas pessoas que estavam 
ocupando cargos comissionados na Educação, bem como pelo pessoal de 
apoio. Salientou que tais profissionais já vinham reivindicando havia 
tempos, afirmando que tinha a certeza de que a Vereadora Rizê estava 
trabalhando naquele projeto, e que a mesma podia contar com ele, 
Osvaldo, e com os demais vereadores daquela Casa. Ressaltou que se 
tratava de uma classe que já vinha buscando havia bastante tempo aquela 
remuneração e, com certeza, mais uma vez, aquela Casa estaria saindo na 
frente e provando que faria tudo o que estivesse ao seu alcance. 
Assinalou que sabia que o Secretário de Governo estivera naquela Casa, 
na Sessão passada, prestando esclarecimentos sobre a demissão que 
houvera no município, mas tal situação ainda vinha afligindo muito as 
famílias do município e estava chegando até eles, os vereadores. Então, 
disse que gostaria de cobrar uma providência junto àquela empresa; que 
os responsáveis prestassem esclarecimentos sobre as indenizações 
daqueles que foram demitidos, porque não tinha como eles fecharem os 
olhos para o que estava acontecendo e, infelizmente, as pessoas estavam 
sofrendo porque não tinham uma data prevista para receber seus 
benefícios, os quais consistiam num direito do trabalhador. Deduziu que 
se a pessoa tinha trabalhado, tinha de receber as suas verbas rescisórias, 



ou seja, tratava-se de Lei, portanto, deveria ser cumprida. Em seguida, 
reiterou o pedido ao Secretário de Governo e ao Prefeito Marcos Aurélio, 
declarando que se precisassem dele, e tinha certeza, dos demais 
Vereadores, eles se prontificariam a fazer tais cobranças, e se fosse 
necessário ir à Firma para conversarem com os responsáveis, que 
estavam dispostos a fazê-lo. Ponderou que a empresa informasse, pelo 
menos, a previsão de uma data, a fim de que os trabalhadores pudessem 
se organizar em relação às suas contas, as quais não paravam de chegar, 
pois embora tivessem perdido os seus empregos, havia os compromissos 
a serem honrados. Com a palavra, o Sr. Presidente parabenizou o nobre 
Edil por suas palavras e disse que a educação era a base de tudo, e que 
aquele Parlamento se sentia muito feliz em poder estar contribuindo de 
alguma forma para a educação no município. Destacou que eles tinham 
uma representante, a Professora Rizê, e sempre dizia que a classe dos 
professores e a Educação como um todo, era muito bem representada no 
município através da nobre Edil. Disse que aquela Casa e o Parlamento 
tinham feito a grande diferença no que tangia à Educação no município e, 
como exemplo, citou a aprovação do Plano de Cargos e Salários e a 
colocação em pauta, sob o regime de urgência, Projeto que resultou na 
aprovação do aumento da remuneração da categoria. Falou que tinha a 
convicção de que muitas outras conquistas viriam, não só na Educação, 
mas entendiam também que era necessário que semelhante iniciativa 
acontecesse em todos os outros setores, os quais também eram de suma 
importância para o desenvolvimento do município como, por exemplo, a 
Saúde, concluindo, assim, que estariam conquistando muito mais dentro 
do município. Com a palavra, o vereador Rosalvo de Vasconcellos 
Domingos fez uma observação a respeito da última Sessão, a qual 
infelizmente não pudera estar presente, mas que fora colocado naquela 
Câmara, na Tribuna, a aprovação dos treze por cento no salário dos 
professores, e que em momento anterior àquela Sessão ele, Rosalvo, ali 
naquela Casa, já havia sinalizado a favor da aprovação. Ressaltou que tão 
logo o Projeto chegasse ao seu gabinete seria assinado também, 
justificando sua ausência à Sessão, em razão de ter ido socorrer um 
amigo com urgência, mas deixara bem claro a todos os profissionais da 
educação que era a favor daquele reajuste. Registrou e agradeceu a 
presença da família Falcão, uma família pela qual ele nutria um grande 
carinho e que seria homenageada pelo Vereador Osvaldo. Declarou que 
era muito amigo do patriarca, o Sr. Juquinha, um grande amigo seu, mas 
que infelizmente não estava mais entre eles. Disse que assim como o Ver. 
Osvaldo também tinha um grande respeito por aquela família, e 
parabenizou o ilustre Vereador pela Moção concedida àquela família tão 
querida de Parada Modelo. Com a palavra, o Sr. Presidente parabenizou 
o nobre Edil por suas palavras e disse que todos naquela Casa entendiam 
o seu comprometimento, não só com a Educação, mas com todos os 
outros segmentos inerentes ao município, e tinha a certeza de que Sua 
Excelência estaria apoiando tudo que se relacionasse ao desenvolvimento 
do município. Acrescentou, ainda, que antes de passar para a Ordem do 
Dia, gostaria de agradecer a presença dos Policiais Militares, do 



Subtenente Zago, um grande amigo com quem tivera a honra e o prazer 
de trabalhar, o qual vinha realizando um trabalho fundamental no 
município no que tangia à segurança pública. Assim, em nome daquela 
Casa, agradeceu por todo o comprometimento que aquele profissional 
vinha tendo com o município, na área da segurança pública. Terminado o 
Expediente, deu-se início à ORDEM DO DIA. Em pauta, Pedido de 

Urgência feito pelo ver. Osvaldo Pereira para votação do Requerimento 
n.º 010/15, de sua autoria. Não havendo quem quisesse fazer uso da 
palavra, o Pedido de Urgência foi aprovado por unanimidade. Em pauta, 
Requerimento n.º 010/15, de autoria do Ver. Osvaldo Pereira. Não 
havendo quem quisesse fazer uso da palavra, o Requerimento foi 
aprovado por unanimidade em única discussão. Nada mais havendo a ser 
tratado, o Sr. Presidente encerrou a sessão quando eram onze horas e 
vinte e oito minutos. Nada mais tendo a registrar, eu, Rizê da Silva 

Silvério, ____________, Primeira Secretária, mandei lavrar a presente 
Ata que, depois de lida, discutida e aprovada, vai assinada por mim e 
pelos demais Vereadores.  
 
 
 



 


